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Era Vargas e República Liberal 
 

1. (Unicamp) Diferenças significativas distinguem o sindicalismo operário brasileiro das 

primeiras décadas do século 20, do sindicalismo criado após 1930 pela legislação trabalhista 

do governo Vargas. Quais são essas diferenças? 

 

 

2. (Unicamp) Em 10 de novembro de 1937, Getúlio Vargas discursava à nação através do rádio: 

"A disputa presidencial estava levando o país à desordem. Os comunistas infiltravam-se dia a 

dia nas instituições nacionais. A Nação corria perigo de uma luta de classes e os partidos 

políticos inquietavam o nosso povo"  

a) Que argumentos Vargas usou para implantar o Estado Novo?  

b) Cite duas características do Estado Novo. 

 

 

3. (Fuvest) "A orientação fundamental do governo resume-se no propósito de fortalecer a 

economia nacional. Esta diretriz condiciona a posição do Brasil no panorama internacional, 

que se tem pautado em intuitos pacíficos e amistosos em relação aos outros países. Sem 

sacrifícios desses intuitos, temos procurado libertar o País de influências incompatíveis com os 

seus interesses, único modo de progredir realmente, porque, enquanto dependentes, 

estaremos sempre sujeitos a retrocessos."  

(Getúlio Vargas. MENSAGEM AO CONGRESSO NACIONAL, 1954)  
 

II - "Ainda no que toca à política geral, outra medida a que o governo atribui grande 

importância, refere-se à atração dos empresários estrangeiros que, com sua técnica e seu 

capital, poderão prestar valiosa ajuda na construção do nosso parque industrial. (...) Fato de 

grande importância ocorrido em 1956 foi o renascimento do interesse dos capitalistas 

estrangeiros pelo desenvolvimento industrial do País. Esse renascimento deve-se 

principalmente ao clima de confiança que o novo governo conseguiu estabelecer no Exterior."  

(Juscelino Kubitschek, MENSAGEM AO CONGRESSO NACIONAL, 1957) 
 

 Essas duas mensagens ao Congresso Nacional revelam que os presidentes Getúlio Vargas e 

Juscelino Kubitschek não tinham o mesmo ponto de vista sobre a questão da participação do 

capital estrangeiro no processo de desenvolvimento econômico do Brasil. Como as diferentes 

visões sobre este tema são apresentadas nessas mensagens? 
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4. (Unesp) Foram características do Governo Juscelino Kubitschek (1956 -1961): 

a) Plano de Metas, apoio da UDN, oposição frontal dos comunistas e abertura ao capital 

estrangeiro. 

b) Plano de Metas, desenvolvimento industrial, apoio da aliança PSD-PTB e oposição da 

UDN. 

c) Plano de Metas, apoio da aliança PSD-PTB, restrição à presença do capital estrangeiro 

e apoio dos comunistas. 

d) Plano de Metas, instabilidade política, marcante presença do Estado na economia e 

oposição da aliança PSD-PTB. 

e) Plano de Metas, apoio dos comunistas, instabilidade política e restrição à presença do 

Estado na economia.  

 

 

5. (Unesp)  Bossa nova é ser presidente 

desta terra descoberta por Cabral. 

Para tanto basta ser tão simplesmente: 

simpático, risonho, original. 

Depois desfrutar da maravilha 

de ser o presidente do Brasil, 

voar da Velhacap pra Brasília, 

ver Alvorada e voar de volta ao Rio. 

Voar, voar, voar. 

[...] 

(Juca Chaves apud Isabel Lustosa. Histórias de presidentes, 2008.) 

 

A canção Presidente bossa-nova, escrita no final dos anos 1950, brinca com a figura do 

presidente Juscelino Kubitschek. Ela pode ser interpretada como a 

a) representação de um Brasil moderno, manifestado na construção da nova capital e na 

busca de novos valores e formas de expressão cultural.    

b) celebração dos novos meios de transporte, pois Kubitschek foi o primeiro presidente do 

Brasil a utilizar aviões nos seus deslocamentos internos.    

c) rejeição à transferência da capital para o Planalto Central, pois o Rio de Janeiro 

continuava a ser o centro financeiro do país.    

d) crítica violenta ao populismo que caracterizou a política brasileira durante todo o 

período republicano.    

e) recusa da atuação política de Kubitschek, que permitia participação popular direta nas 

principais decisões governamentais.    
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6. (Fuvest 2009)  A construção de Brasília foi um marco no governo de Juscelino Kubitschek 

(1956-1961). 

a) Relacione a construção de Brasília com as metas do governo JK. 

b) Indique algumas decorrências da mudança da capital federal para o interior do país. 
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Gabarito  
 

1. Antes, o operariado e o sindicalismo eram tratados como casos de polícia. Com Vargas, 

houve a incorporação dos sindicatos ao Estado (corporativismo). 

2. a) O Plano Cohen, uma Ação Comunista para desestabilizar o país. 

b) Ditadura, censura, nacionalismo 

3. O texto de Vargas defende o nacionalismo econômico e advoga que o capital estrangeiro 

tira a autonomia e a soberania do país. Já com J.K. o capital estrangeiro é visto como um 

auxiliar importante ao desenvolvimento nacional. 

4. B 

5. A 

6. a) A construção de Brasília fazia parte do Plano de Metas, programa desenvolvimentista 

Juscelino Kubitschek que previa a modernização do Brasil sob o lema "50 anos em 5", 

simbolizando a modernidade de seu governo e a integração nacional. 

b) A transferência da Capital Federal para o Planalto Central acabou por promover o 

distanciamento do centro das decisões do governo em relação às eventuais pressões 

políticas e sociais nas diferentes regiões do país. Estando Brasília no centro do país, o 

isolamento das autoridades assegurou maior segurança às instituições do poder central. 

Deve-se considerar ainda que a construção de Brasília criou um polo de desenvolvimento 

econômico e demográfico no Centro-Oeste. 

 

  


